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RESUMO 

Os equinos são classificados, segundo a anatomia do seu trato 

digestório, como sendo herbívoros não ruminantes. Os grãos de 

cereais normalmente utilizados na nutrição de equinos se 

destacam por seu alto teor de amido. Recentemente, algumas 

pesquisas têm investigado a viabilidade do uso de ingredientes 

alternativos na nutrição animal. Foram listados inúmeros 

coprodutos derivados da indústria de moagem e de grãos (casca 

de soja, polpa de beterraba, farelo de arroz, gérmen de milho, 

glúten de milho, entre outros). O farelo de Glúten de milho 21 

(FGM) é um coproduto obtido a partir do processamento do 

milho. No Brasil apresenta os nomes comerciais Refinazil® e 

Promill®. É utilizado, geralmente, em dietas para ruminantes por 

disponibilizar fibra prontamente fermentável e por seu conteúdo 

proteico, podendo diminuir o teor do amido na dieta desta 

espécie. A literatura ainda é escassa no uso de FGM 21 para os 

equinos.  

Palavras chave: coproduto, promil, refinazil 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTRODUÇÃO 

Os grãos de cereais normalmente utilizados na nutrição de 

equinos se destacam por seu alto teor de amido. Todavia, os 

cavalos tem limitação em produzir amilase.  

Um aporte excessivo de substratos de fácil fermentação 

(amidos, açúcares, proteínas) pode levar a um desenvolvimento 

excessivo da microbiota, com aumento de produção de ácidos, 

principalmente lático, ou formação de gás (timpanismo), 

associado a uma digestão irregular de alimentos (Meyer, 1995), 

que quando severa, pode causar diarréia, cólica e laminite 

(Lewis, 2000).  

Pesquisas têm investigado a viabilidade do uso de 

ingredientes alternativos na nutrição animal, uma vez que diminui 

a dependência por cereais que possam servir para a alimentação 

humana. Hintz (1983) e Frape (1998) listaram inúmeros 

coprodutos derivados da indústria de moagem e de grãos (casca 

de soja, polpa de beterraba, farelo de arroz, gérmen de milho, 

glúten de milho, entre outros). Muitos destes coprodutos já são 

utilizados pela indústria de nutrição animal como ingredientes de 

concentrados para equinos, apesar de escassez de estudos 

sobre a forma adequada de utilização dos mesmos nas dietas 

desta espécie (Furtado et al., 2011). 

Comercialmente, existem dois tipos de farelo de glúten de 

milho, glúten 21 e o glúten 60, que apresentam composição 

bromatológica distinta, principalmente, quanto ao teor protéico e 



 

fibroso, sendo que o glúten 21 possui menos proteína e mais 

fibra em sua composição (Kawauchi, 2008). 

 

FARELO DE GLÚTEN DE MILHO 21 

 

O farelo de Glúten de milho 21 (FGM) é um coproduto 

obtido a partir do processamento do milho (Kent, 1983), da 

fabricação de amido de milho e de adoçante. Apresenta 

aproximadamente 21% de PB, 83% de NDT, 45% de FDN e 36% 

de FDN efetiva (NRC, 2001). No Brasil apresenta os nomes 

comerciais Refinazil®  e Promill® . 

 

FGM 21 NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

 

 É utilizado, geralmente, em dietas para ruminantes por 

disponibilizar fibra prontamente fermentável e por seu conteúdo 

proteico (Bowman & Paterson, 1988), podendo diminuir o teor do 

amido na dieta desta espécie (Grant, 2005). 

Marcondes et al. (2009) determinaram a degradação 

ruminal e digestibilidade intestinal da PB deste alimento, obtendo 

digestibilidade total de 95,56%. De uma forma geral o coproduto 

causou efeito positivo no ganho de peso, no ambiente ruminal e 

na eficiência alimentar, para bovinos em terminação, incluído em 

20 a 40% da MS da ração em substituição parcial ao milho, em 

dietas contendo 5 a 15% de forragem (Farran et al., 2006; Ham et 

al., 1995; Montgomery et al., 2004; Sindt et al., 2002).  



 

Alves et al. (2007) avaliaram a inclusão de 0, 8 e 16% de 

FGM 21 na substituição de milho para vacas holandesas em 

lactação. Observaram que o coproduto aumentou a produção de 

leite e o maior lucro foi para 16% de inclusão. 

 Rabelo et al. (2012) avaliaram o desempenho e o 

rendimento de carcaça de frangas de crescimento lento 

submetidas a dietas com níveis crescentes de inclusão de FGM 

21. A inclusão de até 10% proporcionou os melhores resultados. 

Freitas et al. (2006) estudaram a substituição parcial do milho e 

do farelo de soja por níveis crescentes do ingrediente para 

frangos de corte e mesmo no maior nível de inclusão estudado 

(15%) não foi observado efeito significativo sobre as variáveis de 

desempenho produtivo e índice econômico. 

               O FGM foi avaliado como uma fonte primária de energia 

e proteína para porcas gestantes, podendo ser usado em níveis 

acima de 90% da dieta (Honeyman & Zimmerman, 1990). 

Kawauchi et al. (2011) relataram que o FGM 21 pode ser incluído 

na dieta de cães adultos em até 14% sem interferir na 

digestibilidade dos nutrientes. Weigel et al. (1997) cita o FGM 21 

como benéfico para cães obesos e adultos. 

 

FGM 21 NA ALIMENTAÇÃO EQUINA 

 

 A literatura ainda é escassa sobre o uso de FGM 21 para 

equinos. Frape (2008) cita os alimentos à base de glúten de 

milho como constituintes úteis das misturas de alimentos para 



 

equinos, por serem palatáveis e livres de toxinas. Entretanto, não 

há informações sobre a forma de utilização do coproduto. Kruse 

(2003) afirma que os coprodutos do milho são interessantes para 

os equinos, pois são fontes de proteína, energia, Ca e P. O autor 

cita o FGM como uma fonte adequada da fibra e energia para 

cavalos adultos. 

 Weigel et al. (1997) relata que o FGM 21 pode ser um 

ingrediente na alimentação de equinos, rico em ácido linoleico, e 

com baixo conteúdo em amido. O autor recomenda para equinos 

jovens até 7% da dieta, 10% para animais adultos e até 7,5% 

para equinos em atividade. 

 

 
 

 

CONCLUSÃO 

 

O FGM 21 pode ser um ingrediente alternativo na 

alimentação equina por conter pouco amido, boa fonte de fibra e 

teor médio em proteína, com custo acessível. No entanto, se 

torna imprescindível novas pesquisas que comprovem sua 

eficácia para esta espécie.  
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